Multimédia em Portugal – Dinâmicas de Inovação

Case Study Expresso Online

(entrevista realizada a Mário de Carvalho, Editor do Expresso Online, em 11/8/2003)
1. Percurso histórico

O Expresso Online surgiu em 1997, como resultado da necessidade de adaptação do semanário Expresso às novas tecnologias. Inicialmente, era apenas colocada na Internet a edição semanal. A partir de 1998, surge um novo site com actualização diária.

Em 1998 foi criada uma redacção para o Expresso Online, com 20 elementos. O Expresso Online tornou-se quase um jornal diário, sem ligação à edição semanal do Expresso e sem publicidade própria. Um ano depois, é efectuada uma redução à dimensão do projecto. Das 20 pessoas da equipa, ficam apenas 5 no Expresso Online. Os 7 elementos encarregues da conversão da edição impressa do Expresso na edição electrónica mantêm-se. À medida que este processo de conversão vá sendo automatizado, esses elementos irão ser adaptados a outras áreas, como o jornalismo e 

O site de actualização diária permite que os leitores possam comentar as notícias, mediante o registo prévio como utilizador. Ao contrário de outros sites de comunicação social, os comentários são inseridos em tempo real. O Expresso Online não dispõe de fóruns, mas cada notícia acaba por funcionar como um pequeno fórum, com comentários de utilizadores a comentários anteriores. O Expresso Online está prestes a atingir os 2 milhões de page views, cerca de 70 mil por semana. Estão registados 21 mil utilizadores.

No final de 2002, o Expresso foi o primeiro jornal português a colocar à venda na Internet a edição integral do jornal. Na página da edição semanal do jornal, apenas estão disponíveis gratuitamente os principais destaques. A edição electrónica do Expresso possui actualmente cerca de 2000 assinaturas. As aquisições online podem ser efectuadas por edição, por assinatura trimestral, anual ou bienal.

No final de Julho de 2003, foi criado um novo sistema de pagamentos. O assinante da edição electrónica do Expresso passa a ter uma página pessoal, onde pode consultar a sua conta corrente de aquisições online. Pode ainda adquirir outro tipo de produtos, tais como guias turísticos (em papel). Os guias turísticos em versão electrónica são disponibilizados gratuitamente aos assinantes. As pesquisas dentro da edição semanal são também pagas, independentemente de o utilizador ser assinante ou não. Existe um sistema de apoio ao cliente para todo o tipo de transacções.

O Expresso possui um projecto com a Universidade Nova para enriquecer os conteúdos do site. Para este projecto, concorreu a fundos da União Europeia. O Expresso pretende ainda lançar um novo serviço no final do ano, que permite ao assinante criar documentos com as notícias do jornal ou temas que lhe interessam (ou seja, customizar o jornal) e que permite ao anunciante criar anúncios electrónicos mais dinâmicos nas páginas da edição electrónica. Pretende-se ainda uma maior ligação entre o Expresso Online e a equipa de jornalistas da edição semanal, de modo a que estes jornalistas forneçam informações antecipadamente e não apenas à sexta-feira. Irá ser lançado em breve um serviço de SMS que permitirá ao leitor conhecer na sexta-feira os destaques da edição do Expresso do dia seguinte.

2. Entrevista

a) Caracterização dos recursos humanos

a1. Os colaboradores têm outras ligações profissionais? Em caso afirmativo, de que tipo (ligações com outras empresas do sector, a montante ou a jusante, ou sectores relacionados)?

Os colaboradores do Expresso Online dedicam-se em exclusividade ao jornal. A parte técnica do site é subcontratada a uma empresa externa, que dispõe de um técnico em permanência nas instalações do Expresso. Existem protocolos de estágios com o Instituto Politécnico de Setúbal e com a Universidade do Algarve, que se traduzem na presença de 2 a 3 estagiários no Expresso Online.

Há uma grande ligação entre a componente jornalística e a componente técnica, que remonta ao início do projecto Expresso Online.

b) Comportamento inovador

b1. Que se entende por inovação no seu sector?

A dinamização da interactividade com o leitor. Por exemplo, o fenómeno dos blogs é uma inovação.

b2. Considera que o seu sector inova em Portugal?

Pontualmente.

b3. Mais ou menos que noutros países (Espanha, etc...)?

Menos. Lá fora há menos constrangimentos financeiros. Por exemplo, o El Mundo afirma que as suas receitas de publicidade online pagam todos os custos do site.

b4. A sua empresa inova? Em que consiste essa inovação?

Permitir que o leitor tenha o jornal à mão sem ter de se deslocar. Aumentar a rapidez com que se informa as pessoas. Promover a interactividade com os leitores. Diversificar as receitas do jornal, e rentabilizar o Expresso Online, disponibilizando a edição completa paga. Implementação de um sistema de pagamentos inovador, que permite ao utilizador um controlo mais eficaz dos seus custos.

b5. As inovações são mais tecnológicas ou mais organizacionais? Qual o peso relativo?

São tecnológicas e organizacionais, em pesos semelhantes. As inovações organizacionais traduzem-se na adaptação dos jornalistas ao jornalismo online e no relacionamento com a equipa técnica (a mesma desde o início do jornal).

b6. Inova mais ou menos que os concorrentes em Portugal?

O Expresso Online não é o site mais inovador, mas estão acima da média. Saliente-se que são um site de um jornal semanário a competir com sites de jornais diários. São um site de referência em Portugal.

b7. No panorama internacional, relativamente às empresas mais inovadoras, como se compara a sua empresa?

Estão aquém da concorrência internacional.

b8. As inovações introduzidas são inovações apenas a nível nacional ou também o são a nível internacional?

Nacionais.

b9. Considera que a atribuição de subsídios e prémios contribui para a inovação no sector? E na sua empresa?

Não concorrem nem a prémios nem a subsídios (exceptuando o projecto conjunto com a Universidade Nova, relativamente ao qual ainda não há resultados).

c) Gestão do conhecimento

c1. Descreva o processo de gestão do conhecimento na sua empresa.

Não há um processo de gestão de conhecimento formal. A equipa está toda na mesma sala e reúne diariamente. Está em permanência no Expresso um elemento da empresa subcontratada para a componente tecnológica do site.

c2. Quais são as tecnologias-base da sua empresa?

A base tecnológica do Expresso Online deriva da ligação com uma empresa subcontratada, com a qual trabalha desde o início do projecto. Apesar de a empresa, inicialmente a Neurónio, ter desaparecido, os seus trabalhadores fundaram uma nova empresa e continuam a trabalhar em conjunto com o Expresso.

c3. Quais são as competências-chave/nucleares, que permitam que ela tenha vantagem competitiva face aos concorrentes?

A qualidade de informação pela qual o Expresso é conhecido (o estatuto editorial do Expresso Online é o mesmo do Expresso), a polivalência da equipa do Expresso Online e a ligação estreita com a empresa subcontratada para a parte tecnológica.

c4. Como desenvolveram essas competências nucleares?

Através da formação jornalística, da cultura empresarial do Expresso, e do trabalho e aprendizagem em equipa no Expresso Online.

d) Fontes de inovação

d1. Quais são os factores/ingredientes essenciais da inovação no seu sector, isto é, como é que tipicamente as empresas inovam – através de recursos in-house, recursos externalizados, fontes de conhecimento? Quais são, dentro de cada categoria?

Através da observação da concorrência.

d2. No caso concreto da sua empresa, quais são as fontes de inovação?

O acompanhamento de sites dos mais importantes jornais a nível internacional. As ideias que surgem desse acompanhamento são sugeridas pelos jornalistas à empresa tecnológica subcontratada, e dessa interacção surge a inovação.

d3. Como as hierarquiza?

 -----

e) Obstáculos à inovação

e1. Que obstáculos se deparam para o aparecimento da inovação?

São essencialmente obstáculos financeiros, derivados da crise que se verifica no país, em geral, e no sector da Internet, em particular. No caso particular do Expresso Online, o facto de não existirem receitas próprias, até à venda da edição semanal, condicionou a implementação de inovações. Com o aparecimento de receitas começa a haver espaço de manobra para a implementação de inovações.

A falta de sensibilização para a Internet em Portugal também é um obstáculo.

f) Gestão da inovação (organização da inovação; como é que a empresa absorve e integra conhecimentos, transformando-os em competências)

f1. Quem são os responsáveis pela gestão da inovação?

Não há uma gestão da inovação implementada.

f2. Há orçamentos / metas anuais?

Não.

f3. Que perspectivas é que essa gestão / investimentos abrem à empresa?

-----

g) Inovação e competitividade

g1. Em que é que a inovação contribui para a competitividade da sua empresa?

Contribui para criar novos dinamismos e interfaces com o leitor. Permite que o leitor participe na feitura do jornal e estreite a sua ligação com este. 

g2. Qual a importância da inovação na estratégia e na melhoria do posicionamento competitivo? Dê exemplos, se possível.
As inovações relacionadas com a geração de receitas irão permitir fazer coisas mais interessantes na investigação e cobertura jornalística.

